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A MENDICID!D~ su"tcnt:tr todo~ os seu:> pnbi"es! 1 cnm guard>i. r·epuhlicana, e estaleiros construidos recentcmen-
.\lu110 f-1cilme11r1'. P.1ra t>Slas um piquete de H•)mbeiros, te. Os lançamentos de barcos su

de,·eria o püder Ct'ntral co11corrér disposto-; a tomar lod·ts as 
1 
peram ao numero de barco:; entre

ct1111 o qut' lh11 mi11guasst>. para medidas preci~·1s p:u·a 1bsla.1 gnes. 
Diz-se c1ue o actn:d go1·en!, d 1 sati~fazer á ~u.1 rni·;!:à 1. Feliz1nr,11- Ci prop·,gac;ií.n o· ma l~spera-se que brevemente se-

nrocora exti11gú- a me11d1cida le, 
1

. -
t' te 111)111 tantas s"rào elas. Fe 1sme11le, nrt'l sa tratn- jam começados outros 3::> barcos 
sem 1odavia dr·ixar llUe o::; pobres ,., t rl ::-le a 1nend1cidaie ~P 11:-0 exiin- i \',\ d11111 t1p1111..,,1, mas urna qne aggregarão 250,591 tonela-
tenham o socorro µulilic''· l d d · ll · aoc.Jnerws a caridade. ereat.urn atai:n .~ e in uen- das á frota americana. 

Achamo~ e:la meJida !uh, e v • 
i 1ó.; vê.1w-; om o maior jubilo : z :L Ante-; as::;im, p0rque ap3-

oxalà ela na pratica dê l11n .. ; re- l · r , l b d 
, lt11 º. s os dia .... · u11qro~o;.a1em o• c.ap1-1 s:.1r ae tnt a a oa vonta e, 

snl tado3, l!Ue os da r::i Ctllll C•!r- i l 1 d d f t 1e.· < ,! losp11a1!s, az1 os e r.recnas . . n1n a nn il se ez, no conce-1 ~ ~ ][ ~ ~ 
teza, se se alentar de\'Ól',\S f~lll làO 11 d d' ~ ,.--. ~ ~ Principalmente no norte do. paiz lw. p11r:1 s·~ p1· !ce e1· :w I"'- 1 .. 

importante ª"iilllllO. c ~t. 1 flur sacrnsanta é cultivada. 1J1o!ha1w~utn e l1mpeZ't de c"r- O adrrnni-;trado1· do con-
Já d'ha muito a ine1Hlicidarlt: 1 li d. f com o m·iior Jis\'C•lo e amor. t·\~ cl'aaturas sobejamente Cl) 

1 ce 10 .está . 1sposto a. azer 
tem 1J 1 eocuµado aqueles quu, fa- E tudo isto não chega. para 1 nhecid ·1-.; en na vila. l cump1·11· á risca o .cod1go ?e 
vorecidos µela fortuna, e quú ~e aurigar tudos us infPlizes, r111e ,·a- I -~ ·•· - Í postu1•as, no .que diz 1·espe1to 
uão ncga1u a socor1er º' pobres. gue•:un por ahi fora! i . VliJA M~RITl!lla , á venda de peixe .• 
entendem ser necessario fazer-se V .. " 1 N h Concluindo dircrnns. E' µreciso • 'l en um peixe será ven-
uma selecção enLre o me1Jdigo ne a sele·c.ção primei.ro que ~u io e a ! . AS CJNSTRUCGíl.S NAVAES NOS 11 d ido a contratadeiras, sem e~-
l'•lssitado e o q11e não precisa. organhação de hr11eficencm paro- i ESfAO,JS UNIDOS ta1· exposto á venda ao publi-

Facil nos parece a Larefa, d 2 l qnial auclor:sarla superiormente,: . . . . co p )!' _P..;;p~ço e 101·as>. 
uesde que e:n c;ida frcg11esia, como curn)wsta dos llllmens bons de cada i ql)mmun1c~111 de \_\Ta11h111gto11, ~fais ainda nos cons~a ser 
qualquer junta de parü4uia, hou- freguesia. E e.-1 ie:; mesmos quando a nl~1ma rdaçao i~uhlicld.a pela . desejo da mesma autoridade 
vesse llllli:I. com issào fol'mada pe- ori::1c111a ie LNavecqçao Cll'lntfeSL'I os - d . , d lh e11cu111rarem um infeliz que queira '.11 

.. 
1 . l}', ~.' . • ·, : \ n~o er:rnl' sa.1r o eonce o f\ 

los seus homens bons, qu1~, d<:-..- trabalhar mas que não Lenha onde. g1ande_... ~10,.,res::sos re~hsados na 1 nao ser 0 pei:rn que sobrn do 
Prendendo-:>e um •1onro dos seus c I"'L··ucçao d-" barcos d aço tendo ~,.bl. 

t arranj:u-lhe ess~ tral~alho para. se '·~ ·a· ".. >, . ' , · . : consu ""v t'"" 1co. 
trabalhos diarios, ~e prt!:ilassem á pn ler sustenlar. Assim cumpl'lrão enL1e!? ,1do, d111ante < ::s 

1
ult1mos dois I •• 

vigila.11cia necessaria, s1H'Orre~1do 0 , 1,u devêr impo-1,to pelo Supremo mezes, 200.24 l to1!1~1a1hs. J Na 3 ª-feira de madruga.: 
cada uma os sens pobre3, mas C ·e J l ~ l · ~ 0 ,· 0,w.e:-;eLe 11av10s somando d r . h d'd d'f 

b . b'l .1 :l 1 1 a ore rur nuas as eis ~ 01- 90 O O 1 d f ·1 io1 apre en 1 o a 1 eren-µo res 11npossi 1 itauos <o Lra )íl- L •. O tone a as, oram postos, 
1 

• d .
1 lho, obrigando a trabalhar o~ q11e aes. em sorvicr1 duranleo.mez de feve- dte~ reg:Ht~idrads edsta vi .a gran-

J f f 1 ·•· . - f J b d e qLnn 1 a. e e peixe que 
poc1esse!ll, dosse n

1
o qur osse.. TI p H o? reiro: o q~e pre azo l•? ro os q~e trnnsportavam pat'aBarcelos e 

A men icidar e para muito:', 

1 

se fJZ1•r1m no mez de pneu·o, pois B b d d 
como to os sa em, e urn mo{ tt~ vi- , que foram .c11Lr1·gues mais" uarcos . ~ n d b ' l · · o 1. 1 rn°e. o 1·10'an o-as o sr. a -

.ve11cli como c1uanr1uer ou!ro. 1' '"'1º - ~ 1 lonela I· s m1n1strador a vender esse com ., .. n (a . , ·1 lh 
O . l t' t [O - e • 1 J , nd d peixe nesta VI a e COilCe O, ra 1s o, qu~ a e Ct>r o pon ;1.cu a11110 o te1 ffi,) m,, 10 e 1 . d'd f . . 1 · d b · .1 '\T d d CUJª me 1 a 01 muito ouva-rncomo a, o.n sel'la que u•!s.apa- ' l"ª setn•\Oà pi\ssa a, con'-' entrega~, rspe1·a.-se quH uraote o 

1

. da 
recesise. tnu que havia um casn de ti- 111cz aclual µossam ser entregnes ·,r- d h' 

e S rru· 1 1 e t 0 e·no"> t !' · d G 23 · 1 d, 188 1 ~~ao evem sa 11· generos on e!'l 1- o- la ~ u g ' 1 . p 1n, na t1·eguez1a e eme- navios, cum a tone agem e d b . - f d 
Oxalá que sim. zes, de-;te C1>ncelh1>. Parn lá 27- 1 e su sistencrn para ora o 

Mas dir-no.;-hão: Co:no que se <liI"igirarn as autol'idades, u A pro1lucção tonelagem aug-1· Ci>ncelho, cu5 te. 0 que custar. 
obrigar uma freguesia pequena a s ;1 nitaria e administrativa, menta de mez para mez nos no\'OS ~~~~ • 

1,l, ~ (s \ 1 l. r·~) 1: t~ ~ J 1-1 yl • 
1 janela tapado com pano ou pa- entado, convalescente. 1 toldado de nuvens, ameaçando 

iJ \.!J ,.. lJJ ~ IJ IJJJ pel. Tambem se chamam impa- Impo!ar-Ganhar empolas; . crescer. 
1 

chuva. , 
---·-··--.. -.. -··-·-·-··---···--·---·---··-··---·-, nadas. uns tapumes lt:itos de I•npolar um carro: aJ ustar o, Iucodoiro-Em Barcelos e o mesmo a 

Jl fanuel Bom.<eutura. : j fôrro ou casqueiras e que se a- chedeiro de forma que os cou-1' que aqui chamam caixa ou ca-
1 plicam para abrigar os cobertos cões entrem nas impoladoiras. zula do mangual. 

Vo nl ABULA' RIO MlNHOTQ ' ou espigue;ros, da chuva, quan- Im~olbado-Fosco; empoado, enevoa- i Inchor-Inflamação. 
1 do puxaria a vento. do (tempo)-aspecto dúbio da' Ineinho-Encinho. 

l'.llpanz1nado- Enfartulado, com o es- atmosfera. 1 I1100Ja.r ou encolar-Ganhar cólo, a tá-

LtXICílGRAFI A PORTUGUESA 
(.\PO, 'TA~!ENTüS) 

( Continuaç:io ) 

Ilhcla -Carcela da calça ou colete on
de prende a fivela. 

lmbclicar-Segurar mal qualquer coi
s~: Por um cesto a embelicar so
bre uma parede: quer di?:cr mal 
equilibrado. 

Imbellnhar-so-Emheli nh·tr. :\ trapa-
lhar-se; «imbelinh ou-se nu meio 
do di-;curso». Tornar-se emba-
raçoso em: «as silvas cmb..:li
nham-se nas pernas <i gente.# 

Emaranlnr, cnvencililar: «as 
meada:; imbclinhara111-s~1>. 

Imblgo-Umbigo. 
hnbones-Pcças fixa e; do e.ti. ·ilho da 

jar.ela. 
Impanada-Portada das janelas inte· 

riores. O dic. diz ser caixilho de 

t·)mago bem ch_io. Ir.1pôr-Destruir. Impôs o füho por 1 bu:1, empenar. 
Imparo-Ampn.ro. • meios abortivos; fazer de-;ap'l.- Jncanícado-0 mesmo que illcorrica-
Impeirar-Preparar, arranjar, conc~r- recer. ~ Impós tudo quanto ti- do ou aconelhado: encarquilha-

tar, Impeirar uma teia é i;neter nha). do. 
todos os !los· da urdidura nos Impost-i.-Auxilio prestado a um,1 jun-

1 

Incotinhado-Com as pernas encruza-
liços e no pente. t.l de bois, jungida ao arado ou das e sentado sobre elas. O 

Impeirias-0 mesm,1 que apeirias, ou ao c<11-ro, por m3io de outra ju.n-1 mesm,> que Acotinlzado. 
apeiros que sáo apre,.;tos de la-- t:t a camboar. V. assoladti e Indarbolo-Cabo de vai-vem (termo 
voura ou trastes d<! uso c.imu;11. mmborir. 1 nn.ut.) 

l:npcrreeimento-Zang;t: •tiveram um Jmpra1to-E:nplastro: Fig. creaturn Indios-Correntes de ferro u-;adas a 

1 
1 

I• 
i 

imperrecimento sério.11 molarenga que não denota ativi- i bordo. 
Impcmcer - 7.:angar: "não o façam d ade. 1 ln fingir= ~'ingir: "uma mcs:i. pintada 

imiJcrrccer11. JnJllregado- Entrevado. a' ;nfingir m·)gno• 
Impolarloira-Lucal dtJ cix<> onde tra- Impro1m-Prensa de espreme;· o ba- , Iufrar · E' calão e signifka em Bar-

balha o chumaço. Cand1do de gaço. Lagareta. j colos, namorar. 
b'igueiredo dá-lhe, outro sig. que I:nprobido- Proíbido 1 Infreimado-Inf1am:i.do. Fig. Irritado, 
não é verdadeiro; os coucões 1In1>roblr - Proibir ! zangado. 
nào são atravessaJ >S P')r coisa In ~angarlo -Entorpecido, engadunlrndo · 
alguma. Eles é que atravessam 1 d·ts mi\11s: «estava t<l0 0n.; tn - j 
os churnacus, as cantaduiras e gado das m:i<>s que nem potlia «Ü M{)NDÜ>>, 0 , SECO. 
•t;:, che<las O v~rd·tdciro si" d" SC"lll'"tr um J·'tnis ~ L d L' b 
: '~· ·' : =o·. V• 0 '. '" .· O» e outro:> i·ornaes e ts o;i 
1mpoladl)Jra ou empolnd•Jtnt e u , lnr:arrado -Ccrrad•>, kch.tdo, denso: ' J 
que aqui arqui\·o. 1 «tempo in-;·trra.io» cu 11 _,.o cet1 \Tnul!m-sc e assinam-se ...nesta 

Im1nlcimarl3 uu ante., OJ1~!1~imil1.J -.\ l >- redação. 

(Continúa) 
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O Es1tozendeose 
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PAR~ O~ NOSSOS POBR~S Ao novo cnudílho sr·. à1·. AFOGAD O Cnu e :l\IannPl F81Teira 
C:.-1mpos Lima com um :!__brn- ,1 •0 domingo de rnanh'"'t ap::· da Cruz, residentes na fre-
ço apresentamos as b0as vin-1 reccu afogad , na foz do no.sso guesia ele f urj:--1es deste 
das. Ci\'ado" um rapn .de r 8 anos de concelho fazem publico pa

§obseri~ão 

Foi nberta uma subscriçào 
nesta vila, n favo!' das f:uni
li~\s pobres, com o fi rn de for 
necer-lhes rou p 1s e en xer-
gas. . 

Foi a berL1 a ~u bscrição 
pelos ex.mº' snrs. drs. Cypria
no Alexandrino da Silvq e 
João de Bnrros re~peclivn
rnente sub-delegado de saude 
e administrador do Concelho, 
e apresentada ao public_o por 
uma cornissfto de gentis da
mas espozendenses, compos
ta das ex.mas snr.ª5 D. Cecília 
Viana de Lima, Josetina Ale
xandrino da Silvn e Jon.quina 
Fernandes de FCll'ÍH Lopes. 

O prod ucto da sub.-;crição 
134~280 e 6 carnis:1s de se
nhora foi entregue á comis-,ão 

, da Festa da Flor e p11r estas 
ex.. mas da mas será destribui
do, e.m roupas, -aos pnb1·es 
mais necessitados. 

A todos que subscreveram 
para fim tno util e preci-.;o, a
qui deixamos, como ~>•pozen
dense, a expressão s1 ncern do 
nosso ng!'aclec: ment.o. 

<.. 

--.-..--····------
ELEIÇÕES 

MEZAS ElEITORAES 
Renlizou-se ultimamente 

o sorteio dos presidentes, e
fedivo<..: e suplentes, parn H:-õ 

mesas dos <~Írculos gue com
põem este cuncellin, ticando 
assim co11stit11idr1: 

Espozendc:-· Manuel J•)a
quim de Queil'oz e Anfonio de 
Carvalho Torl'in bfls. 

Fíio:-~Ianuel Gon<;alves 
Palmeiea e Manuel Lopes 
Cnrdc~sci. 

Antas:--Ma.nuel Joaquim 
de Bo:wentura e. Joaquim 
Fernande" Patu ... co. 

Palmeim:-M)'lnuel GtJnçal
vP.s H.ullo e Manuel Martins 
Giestei1·p. _____ ... _____ _ 

CANDIDATURAS 

A iic;;ta das cand.idnturas 
a pl'esentad11;.; 1-10 sufrngio po
pulni· por e.,te circulo de ~e
nndores e deputados é cunsti
tuida pelo-; :seguinte,._ cnva
lheiros: 

!JEPUTADOS 
0l'o proximo dómingo, vai Circulo n. 0 3-Brngn Dr. 

realisn r-se o a e to elflitorn 1, \ lf j M l d - f .- 1·ec o ae w n, pro es!-';01·; 
·com H ll bsten<;ào da opn~u.;ão. dr. J 080 Ruela Rumos, nd-
. Todos os aue sà•i arnari- vogado: Domingo . ..; de Maga
tes da orcletn ~ que deo;;ejnm !hães, p1·opnetario. 
u bem da suu p:1Il'ia devem ____ _ 
votnr com n governo, quf\ SEN~OOHS 

cheio de fé e '.1llirnadn das me· Pelo .:\1i11ho-Ann1b~d Vaz, 
lborns in1enc;ôes, preside aos C()tnerciante; Jos~ Marques 
destinos da nnção. A revolu· Pereira Barata,\:ogueirn !JI:$J· 
ção de Dezembro vne te1· a fes<;or; dr'. P·llilo Dias de Frni-
sua sanção popular. . tas, medien. 

A' uma pelo Presidente 
da Republica! 

A.' u1·11a µelns ~ 'epntn.do:-! 
A' urn:1 pelos Senadnl'es! -----·..,.a----
NOVO ADVOGADO 

-----~·-----
TRANSPERENCIA 

Vac ser transferido da esta
çlo postal desta vila para a de 
Fafe, o ex.mo snr. Elias Moreira 
das Neves e sua ex.ma esposa que 

Ha muito qtJeestr\comar- ha ~.nos aqui vinlum exercendo 
ca se recente com a faltfl de aquelle cargv com especial agra
advogadus, tendo os eousti- do do public? 
tuintes de p1·ocu1·n1· feira n<; P.ira aqui vem o snr. Euge·
patronos p<1!'n suas defezns no nio de Sou'::i R~m~s, e cl snr.' 
Tribunal. 1 D. Is.rnra de Ohve1r:-i Dmães, 

Hoje, porem, a s:iladnsnu· qne _m esL1çJo postal de Fafe.c
rlíencias <'onlweerá n rn novo xcrc1am o mesmo cargo. 

cchde, aa fregucz 1;1 de Car:ipe- ra os devidos effeitos, que 
ços, º wncclho de .B.ircclos~-- ~e n:1o assumem a responsa-
nom .... .\hnuel R©dngues Fer 1 e1- l .

1
. l d l l _

1
. . 

ra. ' n ic a -e e e c1ua quer 1 1v1-
O seu cad.wer foi conduzido da ou compromisso toma

para o hospital d~sta vila onde do seja por quem fôt· que 
foi feita a respectiva auto;isia não apresente a necessaria 
d_ando em s~gu~da cO\'al .ªº e.'- procuração. 
tinto no cemneno p:1roqud des - Espozende, 24 de abril 
tavi!a. ... ·!de 1918. 

Encontra-se entre nós o ex.mº Manuel Antonio do Vale Tor-
.snr. dr. Luiz Anu.vnio de Souza res. 
e G1sta, bemquisto notaria des- .IJJrmuel José da Crnz 
L1 comarca. Manw:l Ferreira da Cruz 

1 

ELEICAO 
Coma1·ca de Es i•o·~•·nt1e 

. Realisou-se ~o ultim~ do- ANUN CI Q 
mmgo, como estl\.'a anunc1ad1 a -
eleição dos corpos gerentes do .9ª iu·aç•• 

Instítuto de Socorros a Nu- 0 dia 28 do 
fragas p;-ira' 1918 e 1919, fi- ás 12 horas 
cando a.ssim composta: 

Presidente-João F. de Faris e á porta do 
Vasconcelos, Vice-presidente- Tribunal Ju-
MHnuel Fernandes de Carvalho, diciàl d esta 
Secretario-Marrnel de Vila~Boas · comarca hade 
Pereira, Vier srcrctario-José da t l - , ·aça para ser 
Silva Vieira, Thesoureiro -.Alb~no er oga1 a P1 e . 

Rodrigues Vilarinho, rice-the·- arrematado p e.l o .ma10_r 
soureiro-Carlos A. Correa da lanço que ;ziferec1do for ac1-
Silva. ma do valor abaixo indi-
---·-"--··· · r.arlo, o predio seguinte: 

Vimos ;:iqu~ hontcm 0 snr. Orna moradá de casas tor
Tosé C. dJ Silva fü1malho, habil 
farmaceutico em Ponte do Lima, t·es, com §leus comodos 
e nosso s.ubscriptor. e eirado de lavradio com 
-----· ... 1"1• -----· - viriha e frnda, cita 110 lugae 
o Concelho de relance de Rio de Moinhos, fregue-
-~ _ zia das Marinhas, vaiá pra-

Em nosso poder :is câ'rtas de ça pela quantia de cento e 
Fão e Forjães, oue por falta de cincoenta escudos. 
espaço ficam para

1 

º. proximo nu- Si1o por este citados 
mero, pelo que pedimos descul- lodos os credores incertos 
Pª· ou residentes fora da co-

· marca, 
A~ NU \ f: 1 lJ S Espozende, 19 de abril 

de 1918. 

ANYJNCIO O escrivão de Direito, 
l Juão Evaristo de Moraes 

José da Silva Junior, Rocha, 
lavl'::idor, da freguezia de Verifiquei:_ 
Gemezes, comarca d' Es- O Juiz de Direito, 
poz0ride; friz publico, para Veio-a Hodri(Jues. 
os ( lm'Ülos efeito~, que mi.o 

0 ·--º----
vulto. dr. U:..impos Limn, n1>vn --- .... _ _,,.,....,...,. .•. ._.,,.,.,_ 
entre uós, mas bn .... rarHa cq- INCS::NDIO 

ton ·a responsabilidade ai- ADELIO FERREIRn u~1a 
... gwua pelas dividas COll· SOLICITADOR 

nheciJn p 11· fórn, µnis quP. S. 
Ex.' tem g·11d10 o~ seu-.; c1·e
ditos como :1 1hog;1d1> de po
tentes reeul'~ns A pu blici~-ra 
mui to di-,tí1J t.o. 

A todn" que nece '-Ít;\1 .~;n 
rle seus ser viçn" lem bl'HlllllS 
(.lUe S. Ex.ª a~sen•;!>!I b·111cn 
no e"critnrio dn n() "º bo111 a
migo s111'. .\de!in Fe1·1 Pi1·;1 Li
ma, rnu1tn li.1bil K•.li1:1i:1dor 
ta.mberu 11P:-ta <'nm•1r1·n. 11 i u' 
Direita, dnndo con:.u ltas (l" 4.-i' 
feiras e sabn'd11". 

,\lanifostou-sc cm um dos 
Jias da semana finda cm u:n co· 
bcrto pertencente a snr." Roza
lina lfoza de Jesus, mor:ldora na 
trclVL'SSa do antigo E~ta!eiro. 

Com nrcceu ~l corporac::ío 
dos Bombeiros Volunt1rios, c~n
scguinJ1J dominar o i nccndio cm 
poucos minutos. Os prejuízos 
são insi!rnifo:anLc .. Antes assim. o -· .. -----· 

VEJ,\-SE A 3.ª PAGIN~ 

---····~----· 

1.1·;_d1illas ou c1ue venha a Rua 1.º de Dezembro 
coutrahi1· sua mulher Ana (Antiga rua Direita) 
Tereza da Sil 'ª, (la mes- . E s P o z E N o E 
ma fre,L._J·ueziá, ·•· '' ~·-----.~·-§--...-•-.lei 

de iÓ\~~1~ezes, 2
1
t de <11Jt'il i JllD'.Y©ilftID©~ i 

-------- !- DA. M.ANOE.L NOVAES i 
l)~CUlli\{]AO ( F. mEü"COumHo · ! 

f Rua 31 de Janeiro, 66 - 1. º ! Os al1aixn :1ssignados 
Manuel Antouiu tl(I Valle 
'l\wn•s, ~Jauuel .Jtwó <la 

i POR'l'O j 
,;i.tt:m>•·-··-<>•-c·-·-•-IQ 

, I 





O Espozendens•~ 

Comp1'am e vendem papeis de credito e faz~m todas as operações banca.rias. 

Depositos " praso e á ordem 

Correspondentes em todas ª' terças d.o paiz 

:Segocio~ no Brazil. 

, gentes em LONDRES, PARIS e MADRID. 
- - -- --

*E3~df:-. ~~~ :-j ~L:l: Lfill Hf~i" :- ~* 

, *'-º3~./~~t'---~"/~ '--~~v"'r'~~~* pTI IWT(Q\\ P~il'r ~IL '1'°~~~1TTTI5) ~IL illi 
....... --------·-·~~- - ··- -----·---···· ·:se !ili LL Jt j) LCd \l l~ J[~ J_~ ~ J lU 

R. 1'1. s. P. ! L~ r1r ~ ü µ111~ 
~ • •• ;1 r~ ,)~ ~xnnri,sr!i dJn;g2 .fmtirit lJJJ 

~~'-stEA,,,~ M 'L 1l DE ''L ,~l\~ 6j ~'g-íl, ltna Dt•. Nlanoel Paes (antiga da Egreja) ~11~1 ,,\ :;/ ~. . a 1l n ll ·~\-~\ ~ ~~ · 
~. ~ .\'~ s ·t<1· ... ~ ERt.e antigo e muito acreditado hotel um dos r; '~% ~ ~ 1~rGLuz, . \~ ~ 1 w

1

·1· 111ais hem montauos desta villa, continua, co- mr 
~ ~ ~·. ~\ 1!J }l--~~~~- ~ 1' ~. U mo sewpre, a receber hospedes, tratando es- illl 
~ ' ·· · · -·· - · - ~ - tes, corno todos os seus freguezes, com a ma- e 

V Sabidas qninzenaeg de N,I§BOA. para 1 '~111 xirna considel'ação. Tem serviço permanente- nli 
t.a os po1•tos ilo BltA.Zll4 t' Rio da Prata ~ 1 ~~U hoas cornmodidades, aceio e limpeza por pre- ll~ 
\ ~ 1 l'lílt çus sem cornpetencia. . rm 
~ Preço das passagens em 3. ª clas8e ~ LJ,H 00 

()~ 1 LISBOA 13RAZIL RIO DA l)R \11 
\ ~ 1 ~~('-~ .;.::>''c!:=:?Yi"-<>--:5) 1'"~1'l ~:D'C;-<>-.....,,IC:---..=:5'2u* :1 ce .. para o . e :t1 F l 7r''~,e:-~~~~"~~ ~~~~-. 

~ ~Eit 1 rli~~~~~~'!I;.~ ~~'li;.~~~~~~~~~~~ 
~ Pelos paquetes da serie º~~" com escala por ~ '.?; 
~ s. Vicente. Pernambuco, Bahia, Hio d0 Ja- =·li' ~ , [1 n( 1i&)\ T lrr_ ,/ft,![~\ ~'T T li~ ltj fi fi ?:'.?; 
1 neiro, Santos, l\fontevideu e Buenos-Ayres ="' ~ JI JI it }~ ll.d l.\. l ~ V n 
4P~ Ese .... 68$50 ~/ 1 it, . COMPANHIA DE SEGUROS ? Pelos paquetes da serio ºBl" directo ao Hio de ~ 1 i Uil.PIT1l.~ -' ~CIJDOS ãOO.OOOSOOO 1 

Janeiro, Santos, l\lonte\'ideu e Ruenos-Ayres \ 
1 
~ ~.argo dos !.ioyos, n.0 9~1 .º-Porio ~ 

,. Ese .... 83$50 ~ 1 ~ COIJRESPONDEIHES En1 TODAS ~s TERRAS DO PAIS. ~ 

~J·~, \f ~- " ii· "i.:~i;-J·"' lGElfrES E SUB~GENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1 ~" 'l'" tro" 1•1:% ' '•<l• " r""' d1•1un t ' om1tonhi1l .. .,,.,., .. , .... , · /;; 

n••· .. •·10• •• 0 cnt-11• 11 ' 11 • 0 
...... o .... il·o. Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 

1 .. bordo ha creados portuguezes qji O 
N,i ag t•nria do Porto podem os snrs. 1Jl'>~age1ros de i. ª class~ e.;- / ~ reis cada 1 ÜÜ~ÜÜ ~ 

co11i~r º' bt>lrctics â vi,ta i1n, planta~ cios· v.iqufte.;, mas pam isso t~ , ~ Secruros de gado: Seguram-se animaes contrá ~ 
recommrndamos toda a antecipaçâo. Y~ 

1
1 ~lf. r) • ~ ~~ 

Dirigir aos unicos ayentes no norte de Port11g1tl: \ OS riscos· de morte natural. parto, acidentes, etc. 
• 1 '.?; 

'"r ..A. X "r & e: C>. ~ 
11 

J'.ll~ . G.\Dü BOVINO: Caua :00-5000 paga 1.000 reis de premio. 

1 19, l\UA no INFA:'lTE D. lIE RIQUE.·-PORTO ~ 1·aeas, com risco de parto: Cada 100'5000 reifi paga 1.aOO 
Ou aos Agentes nas províncias. de premio 

· 1 ~ ('avalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºTo 

'* l ~ ---- ~ _ ! ~ lião-~e inlorma~ões n'esta 1•edaeçâo '[!, 
; ~~~ ~~~~'//s#·~t~o~~~~~~~~ 

\. 


